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1. RELATÓRIO

1.1.  HISTÓRICO

Arielle Sançana Barboza de Sordi ficou retida na 1ª série do Ensino Médio que cursou, em 2006, no Colégio Progressão, instituição privada, jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região Pindamonhangaba.

A aluna não obteve média para aprovação em nove componentes curriculares: Português, Matemática, História, Geografia, Inglês, Redação, Biologia, Física e Química (fls. 04).

A recorrente não chegou a realizar as provas de Recuperação Final, pois não atingiu média mínima para tal, conforme artigo 126 do Regimento Escolar. 

Em 12-12-06, a mãe da aluna, Sra. Mônica Sançana Barboza de Sordi, solicitou reconsideração dos resultados finais junto à escola, apresentando com o justificativa apenas a expressão “Questão emocional”. (fls. 12 – Apenso).

O Conselho de Classe reuniu-se no dia 15 de dezembro de 2006 e, diante dos fatos apurados, manteve a retenção da Recorrente (fls. 15 a 17).

No dia 18-12-06 foi dada ciência aos pais sobre o resultado do Pedido de Reconsideração.

Em 22-12-06, a mãe ingressou com recurso junto à Diretoria de Ensino Região Pindamonhangaba contra a decisão da escola (fls. 27).

Em 28-12-06, a Dirigente Regional de Ensino da Região Pindamonhangaba designou uma Comissão Especial de Supervisores para analisar o caso (fls. 73).

A referida Comissão apresentou seu relatório em 08/01/07 (fls. 74 a 79). 

A Comissão conclui seu Parecer manifestando-se pela retenção da aluna, no que foi ratificada pelo Dirigente Regional de Ensino em despacho datado em 10-01-07(fls. 80).

Em 29-01-07, a mãe da aluna, Sra. Mônica Sançana Barboza de Sordi, protocolou novo recurso especial endereçado a este Conselho Estadual de Educação (fls 04).  A escola informou sobre os antecedentes em 31-01-2007 e encaminhou o processo via Diretoria de Ensino da Região Pindamonhangaba. 

O processo foi protocolado neste Conselho Estadual de Educação em 13-02-2007 e recebido na Assistência Técnica em 23-02-07. 

1.2 APRECIAÇÃO

Em seu recurso especial, a mãe da aluna não apresenta nenhum fato ou dado adicional ao processo iniciado com o recurso inicial junto à escola. Apenas manifesta seu inconformismo com a retenção, apresentando argumentos frágeis sem comprovantes, que foram todos contestados e comprovados pela escola, em congruência com o que já foi verificado pela Comissão de Supervisores e ratificado pela Dirigente de Ensino da Região Pindamonhangaba. 

Destaca-se que a aluna foi reprovada em 9 dos 10 componentes curriculares que contavam com avaliação. Apenas em Estudo da Arte obteve média final igual a seis (6,0), pouco acima do limite regimental mínimo.

Excertos da manifestação da Comissão de Supervisores da Diretoria de Ensino da Região de Pindamonhangaba são básicos para a decisão:

(...)

“Através da documentação enviada nos foi possível comparar as provas e os planos de ensino, o que deixa evidente uma coerência no processo pedagógico desenvolvido pela escola”.

(...)

“Cada professor elaborou um relatório acerca das condições pedagógicas da aluna Ariellle, ao que se constata que existiu o tempo uma preocupação em dar acompanhamento à referida aluna, bem como existiu uma coerência no parecer de cada professor.”.

Constam dos autos:

·  Regimento Escolar (fls. 24 a 26);

·  Ata do Conselho de Classe (fls. 28  a 30);

· Relatório dos Professores (fls. 09 a 18);

· Planilha acadêmica por aluno (fls. 35);

· Plantão de Disciplinas (fls. 36 a 73).

Analisados os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra a aluna ou infração de outras normas e leis aplicáveis.

2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se o recurso impetrado pela aluna Arielle Sançana Barboza de Sordi, representada por sua mãe Mônica Sançana Barboza de Sordi.

2.2 A aluna Arielle Sançana Barboza de Sordi deve ser mantida, em 2007, na 1ª série do Ensino Médio.

2.3 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Progressão, à Secretaria de Estado da Educação e à Diretoria de Ensino da Região de Pindamonhangaba, recomendando-lhes breve comunicação à aluna e sua representante, para as providências cabíveis.

São Paulo, 26 de março de 2007.

a) Cons. Francisco de Moraes

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Francisco de Moraes, Francisco Pagliato Neto, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 28 de março de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                  Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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